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Resumo: Vivemos uma época informatizada onde, cada vez mais, se entende a 
necessidade dos países se desenvolverem de uma forma sustentável. A natureza 
nunca foi objeto de tanta preocupação ou foi destino de tantas ações para sua 
preservação. Essas discussões saíram da esfera acadêmica ou especializada para 
atingir todas as áreas da sociedade e é nesse contexto que se torna ainda mais 
importante educar de uma forma adequada, assim como incentivar a consciência 
ecológica dos alunos, principalmente os de ensino fundamental. O objetivo desse 
trabalho é avaliar os conceitos dos alunos sobre ecologia e natureza, assim como 
entender quais as fontes de pesquisa que os alunos utilizam para buscar 
informações de modo a planejar ações que permitam as necessárias mudanças 
conceituais.  
Palavras-chave: Conhecimentos prévios, Ecologia, Ecossistemas, Aprendizagem 
significativa. 
 
Abstract: We live in the information age, in which the need for countries to develop 
in a sustainable manner is increasingly understood. Nature has never been subject of 
so many concerns or has been the destination of so many actions for its 
preservation. These discussions have left the academic sphere or specialists to 
reach all areas of society. This context makes it even more important to educate in 
an appropriate manner, and encourage environmental awareness of students, in 
particular starting with elementary school children. Thus the aim of this study is to 
access students’ concepts of ecology and nature, as well as understand which 
research sources students use to seek information in order to plan strategies that 
may lead to the necessary conceptual changes.  
Keywords: Prior knowledge, Ecology, Nature, Ecosystems, Meaningful Learning 
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1 Introdução  
 

Pelizzari et al 2002, ao falar da teoria da aprendizagem significativa de 
Ausubel diz que são necessárias duas condições para que o aluno obtenha uma 
aprendizagem significativa.  Primeiro, é necessário que o aluno tenha disposição 
para aprender e segundo, o conteúdo tem que ser potencialmente significativo, 
sendo embasado por uma lógica. Este autor completa dizendo que esse tipo de 
aprendizado é vantajoso por fazer com que o aluno retenha o conhecimento por 
mais tempo, uma vez que, caso ele esqueça reaprenderá mais facilmente, além 
desse novo conhecimento futuramente aumentar a capacidade ou facilitar a 
construção de novos conhecimentos. Tavares ( 2004)  também inclui a necessidade 
do estudante ter conhecimentos prévios sobre o assunto a ser tratado (conceitos 
subsunçores), afirmando que durante a aprendizagem significativa o conhecimento 
novo irá interagir com o velho, sendo ambos modificados de forma única por cada 
aluno. 

Seguindo esses conceitos, utilizamos parte dos dados de um questionário 
aplicado em 2010 durante as atividades do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a docência (PIBID/UFF), aplicado em todas as turmas 7° ano de uma 
escola de ensino fundamental onde o programa atuou.  

O objetivo do trabalho é reconhecer quais são conhecimentos prévios de 
alguns conteúdos da ecologia e a concepção de natureza presente nos alunos 
desse segmento, a fim de planejar atividades que facilitem a aprendizagem 
significativa dos mesmos. 
 
2 Aporte teórico 

Na educação contemporânea, o ensino das Ciências Naturais é uma das 
áreas em que se pode reconstruir a relação do ser humano com a natureza 
contribuindo assim para o desenvolvimento de uma consciência social e planetária 
(Brasil, 1998, p.21). Essa reconstrução ocorre principalmente nos conteúdos 
relacionados à ecologia. Portanto é necessário que o aluno tenha uma boa 
compreensão da natureza e da ecologia, para que ele possa reconstruir sua relação 
com a natureza de forma benéfica ao ambiente em que ele vive e a ele mesmo. O 
valor da Ecologia está em apontar os elementos básicos para a compreensão das 
relações entre as espécies e seu meio. Inclui-se aqui a espécie humana, portanto a 
internalização por parte dos estudantes dos conceitos em Ecologia é de grande 
importância para a educação ambiental MANZANAL e JIMÉNEZ (1995, p.296) apud 
Santos e Frenedozo(2007). 

Para Seniciato e Cavassan (2009) ecologia é a ciência que se propõe a 
estudar as complexas relações envolvidas na existência de todos os seres vivos, 
incluindo o homem e suas ações sobre a natureza. Para Odum 1998 a ecologia é a 
unidade funcional básica, uma vez que inclui o abiótico e o biótico. Dessa forma, 
julgamos importante saber o que o aluno entende como natureza e qual seu 
conhecimento sobre a organização dos seres vivos e ecossistemas, temas estes 
importantes para uma aprendizagem significativa em ecologia. 

Para Arruda et al (2004), a aprendizagem significativa, na perspectiva de 
Ausubel, é entendida como um processo no qual novas informações, para serem 
assimiladas de maneira estável e útil, devem interagir com ideias previamente 
existentes na estrutura cognitiva do sujeito, denominadas subsunçores e formando 
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assim um conjunto com significado. Assim, este trabalho foi realizado com o intuito 
de facilitar a aprendizagem significativa dos alunos sobre os temas de ecologia. 

Segundo a teoria construtivista o conhecimento prévio orienta o aluno a 
compreender as novas informações apresentadas pelo professor. Quando a 
informação prévia se articula com a versão científica, ocorre a apreensão conceitual, 
porém se suas concepções inicialmente entram em conflito com a versão científica, 
ocorre, então, mudança conceitual (Vasconcelos et al 2003). 

Segundo Medeiros, a grande função do professor é diagnosticar os 
conhecimentos prévios dos alunos e, a partir daí, ensiná-los. Sendo assim, é 
fundamental que as atividades de ensino sejam planejadas e desenvolvidas 
possibilitando a interação do aluno com a nova ideia e a negociação dos 
significados. E continua dizendo que para que se tenha uma aprendizagem 
significativa, certas condições devem ser atendidas, como a existência de material 
potencialmente significativo que leve em consideração não só a natureza do 
conhecimento a ser aprendida, como a natureza do conhecimento prévio do aluno, a 
presença dos subsunçores adequados na estrutura cognitiva para a ancoragem do 
conhecimento novo e a intencionalidade do aluno para aprender de forma 
significativa. 

Portanto se faz necessário entender o que o aluno entende e pensa ser a 
natureza, qual seu papel dentro dela e o quanto é percebido por ele das interações 
que tem com o meio físico e com os demais seres vivos que dividem o mesmo 
espaço de vida.  
 
Material e método 
 

O questionário foi desenvolvido em duas partes: social e acadêmico. Sendo 
aplicado em uma escola estadual do Rio de Janeiro, cidade de Niterói, localizada no 
centro da cidade. A maioria dos alunos é da própria cidade e mora no centro da 
cidade ou bairros próximos ao mesmo. O público alvo foi composto por alunos de 7° 
ano do ensino fundamental, que se encontravam divididos em cinco turmas no turno 
da manhã e um no turno da tarde, totalizando 6 turmas. O total de questionários 
respondidos obtidos em todas as turmas foi 114 alunos. Como se trata de uma única 
série, os questionários foram analisados em conjunto como um único grupo.  
 
Resultados e discussão 
 

Encontramos um perfil de alunos predominantemente do sexo feminino 
correspondendo a cerca de 65% dos alunos, a idade media de 13,67. A maioria dos 
alunos é mora no centro e adjacências de Niterói, ou seja, um perfil de aluno urbano 
(gráfico 1). A região central se caracteriza por um ambiente urbano, mas que fica 
próximo a Baía de Guanabara e possui pequenas manchas de “verde”. 
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Gráfico 1: Região onde os alunos moram.  

 
Dentre os alunos entrevistados a maior parte possui acesso à internet. 

Apenas 9 % afirmou não possuir internet e 10 % não respondeu a questão. Dentre 
os alunos que responderam positivamente, 78% acessam a internet em casa e 13% 
em lan house. Cabe ressaltar que houve casos de alunos que acessava a internet 
tanto de casa quanto em lan houses, o que indica uma grande facilidade na 
utilização dessa ferramenta que é uma importante fonte de pesquisa e possibilidade 
de aprendizado.  

Ainda que saibamos que a internet é uma grande fonte de informação, nem 
todas, principalmente nos sites de buscas, possuem confiabilidade e embasamento 
teórico do que está sendo apresentado. Tendo isso em vista, buscamos também 
saber se os alunos têm outras fontes de pesquisa ou ferramentas mais confiáveis, 
como livros e enciclopédias. Do total de alunos entrevistados, 85% dos alunos tem 
acesso a livros para pesquisa e desses, 56% utilizavam o livro também para leitura 
(gráfico 2).  
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Gráfico 2 : Acesso a livro e forma de utilização do mesmo. 

 
Nessa segunda parte do questionário buscamos identificar o conhecimento 

prévio, assim como algumas concepções previas dos alunos, para que fosse 
trabalhada posteriormente. Na questão: “Onde você mora tem algum contato com 
animais? Sim ( ) Não ( ) Quais?” 76% dos alunos responderam ter contato com 
animais. A segunda parte da resposta não era excludente, ou seja, eles poderiam 
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citar mais de um animal. Os animais mais citados foram cães (58,6% dos alunos) e 
gatos (38,7% dos alunos). Esse resultado já era esperado porque são os animais 
domésticos mais comuns. A maioria das citações dos alunos ficou restrita a 
mamíferos e aves, talvez por serem mais conspícuos, como consequência, 
frequentemente é a primeira imagem que se forma na mente com respeito ao um 
animal. Embora em principio todos tenham contato com insetos e outros 
invertebrados estes foram citados por apenas 7% dos alunos, o que é um dado 
relevante porque mostra que eles também podem não perceber as varias relações 
ecológicas que possui esses animais com outros animais, incluindo o homem ( 
gráfico 3). Mostrando assim, que é necessário instigar os alunos a perceberem mais 
o meio a sua volta, fazendo perceber que interagem com diversos seres vivos, de 
forma harmônica e desarmônica, durante toda sua vida. Visto que dessa forma o 
aluno pode aumentar seu interesse pelo conteúdo de ecologia.  
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Gráfico 3: Animais citados como os que os alunos possuem contato. 

 
Nas questões a seguir, nós almejávamos identificar qual é a concepção que 

os alunos possuem sobre o que é natureza. Esperávamos encontrar em diferentes 
gradações, uma gama de respostas que posicionassem o homem como um agente 
transformador e também algumas que o indicassem como parte da natureza.  

De uma maneira geral os alunos entendem a natureza como: vegetações 
(53%) o que provavelmente está relacionado às imagens vistas na televisão, livros e 
outras fontes que sempre relacionam indiscriminadamente, o natural a plantas. 
Alguns (17 %) citam animais e plantas ou plantas exóticas, mas de uma forma geral 
consideram como parte da natureza apenas os seres vivos. Quando considerarmos 
que aluno ao citar florestas e lagoas inclui o meio e tudo o que vive nele podemos 
inferir que estejam falando também do material abiótico. Apenas 10% se encaixaram 
nesta categoria. Para 7% dos alunos a natureza lembra paisagens, quase sempre se 
referindo a lugares bonitos e que podem nem estar preservados, embora seja 
adequada a concepção de beleza do ser humano (Gráfico 4).  
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Gráfico 4: O que os alunos consideram como natureza. 

 
Na questão: “Onde vive, você tem contato com a natureza? Sim ( ) Não ( )” 

66% dos alunos julgam estar em contato com a natureza. Como já esperávamos, 
uma prevalência de opiniões onde o homem é apenas um agente modificador do 
ambiente natural. Elaboramos também a questão: “Você considera a cidade como 
um ecossistema? Sim ( ) Não ( ) Por quê?” para instigar os alunos a refletirem sobre 
a ação humana e sobre seus próprios conceitos de ecossistema. Para perceber a 
significância do conteúdo para sua vida cotidiana buscamos perceber se aluno 
entende que ele também participa das relações ecológicas e é parte integrante de 
um ecossistema. Nessa questão apenas 38% dos alunos afirmaram considerar a 
cidade um ecossistema. Vale ressaltar que essa foi a questão com maior índice de 
abstenção, (26%) e um grande percentual (37%) dos que responderam não 
justificaram a própria resposta (gráfico 5). 
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Gráfico 5: Você tem contato com a natureza?  

 
No grupo de alunos que não reconheceu a cidade como um ecossistema a 

justificativa mais presente foi a de que por o meio ambiente estar muito degradado 
impossibilitaria a existência de um ecossistema. As outras respostas seguiam a 
mesma linha, sempre se utilizando da presença do homem ou das suas ações para 
justificar essa impossibilidade (gráfico 6). Os resultados que sugerem algo intocado 
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pelo homem tem sua origem na forma como está é representada pela mídia e livros 
didáticos. Concordando com Martins (2002) que diz que a natureza, principalmente 
no campo, é apresentada nos livros, de maneira idílica, perfeita, sendo o homem o 
único responsável pelo seu desequilíbrio e degradação. Esta é uma novela 
protagonizada pela natureza “a mocinha” e o homem “o bandido”. O aluno, dessa 
forma, acaba por esquecer ou não aprender que somos parte de um ecossistema e 
que todo ser vivo modifica o ambiente em que vive. É claro que isto não exime a 
culpa do homem do alto nível de desequilíbrio. 
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Gráfico 6 : Razão para não considera a cidade como um ecossistema. 

 
Dentre os alunos que afirmaram que a cidade é um ecossistema 21% acredita 

que esta é um ecossistema devido à presença da função entre o meio biótico e o 
abiótico e 19% por existirem seres vivos. Na categoria “Outras” respostas estão 
agrupadas respostas desconexas e sem sentido (Gráfico 7). 
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Gráfico 7: Razão para considerar a cidade como um ecossistema. 

 
Na questão subseqüente buscamos compreender quais são as concepções e 

conhecimentos prévios dos alunos sobre teia alimentar. O índice total de acerto foi 
de 55.89% que para esta questão foi considerado baixo. Entretanto, foi possível 
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observar alguns erros de simples distração. Por exemplo: 5% dos alunos trocaram 
os papeis de consumidor primário com o de consumidor terciário. Uma das turmas 
participantes deste trabalho sofreu uma influencia externa ao responder essa 
questão (uma pessoa deu a resposta equivocada) o que aumentou o índice de erro 
(gráfico 8). 

O percentual de acerto mostra que eles têm dificuldade de relacionar os seres 
vivos ao seu papel na cadeia alimentar. Isto pode ser reflexo de não entenderem 
bem o funcionamento de um ecossistema, nem de seus componentes.  
 

 

Gráfico 8: Acerto ao indicar a função dos seres vivos na cadeia alimentar. 

 
Na questão sobre a importância da luz para os vegetais, encontramos 

respostas que apresentam conceitos referentes à fotossíntese sem que esta fosse 
formalmente mencionada. Apenas 30% dos alunos fizeram menção explicita do 
termo, enquanto 7% têm a idéia de sua importância para a sobrevivência e 18% 
sabem apenas que é importante, sem relacionar a fotossíntese. Ainda que eles 
fossem capazes de reconhecer sua importância, nenhum deles relacionou a geração 
de energia biologicamente significativa. Outro fato curioso é que alguns alunos foram 
capazes de relacionar a luz aos pigmentos nas plantas, sem, no entanto mencionar 
a fotossíntese (gráfico 9). Dessa forma é possível notar que eles possuem algum 
conhecimento prévio sobre fotossíntese, e quando este conteúdo for relacionado à 
transição entre o biótico e abiótico, será necessário um reforço desse conhecimento, 
a fim de que possa ancorar de forma adequada os novos conhecimentos.  
 

Papel biologico em uma teia alimentar

Produtor

Consumidor Primário

Consumidor Secundário

Consumidor Terciário 

Decompositor

Acerto total

0.00% 10.00% 20.00% 30.00% 40.00% 50.00% 60.00% 70.00% 80.00%

Papel biológico em uma cadeia alimentar



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

0 10 20 30 40

Fotossíntese

Não responderam

Muito importante

Outros

Manutenção da vida

Coloração

Produzir oxigênio para
seres humanos

 
Gráfico 9: Qual a importância da luz para a fotossíntese ? 

 
Considerações finais  
  

Analisando os dados coletados observamos que os alunos apresentam uma 
visão restrita da natureza. Conseqüentemente, lhes faltam meios para entender o 
que é um ecossistema que por sua vez os impossibilitam de entenderem 
plenamente as noções sobre as relações ecológicas. Dessa forma, eles são 
incapazes de associar os conhecimentos em sala com o mundo ao seu redor, ou 
mesmo de se inserir dentro de um conceito ecológico. Ao estudarmos o ambiente 
observamos apenas uma janela do panorama total, e quando os alunos vão estudar 
o todo eles são apenas capazes de observar através de um “olho mágico” dessa 
janela, ficando com uma visão ainda mais limitada e distorcida.  

Um exemplo disso ficou claro quando abordamos a importância da luz para as 
plantas, pois verificamos que existe um conhecimento sobre o tema (sobre sua 
relação de importância para a sobrevivência da planta, e a própria menção do 
processo de fotossíntese). Alguns alunos ainda são capazes de fazer algum tipo de 
ligação entre os conteúdos. Porém, não existe um entendimento do conteúdo 
suficiente para entender holisticamente o processo. Por exemplo, eles não são 
capazes de relacionar a energia solar com os consumidores primários; não existindo 
assim a transição do abiótico para o biótico, uma vez que estão focados apenas em 
uma idéia limitada do que é a natureza.  

Baseando-nos nesses dados (e em observações em sala de aula), 
concluímos que existe uma forte ligação entre a forma de abordar o conteúdo e os 
conceitos midiáticos que colocam a natureza preservada como única fonte de 
ambiente natural. Sendo assim, acreditamos que seja necessário mudar essa visão 
equivocada e tendenciosa de natureza, mudando os exemplos trabalhados e a 
forma de apresentá-los, desmistificando as ações antrópicas. E finalmente, criando 
uma conscientização ecológica a partir de fundamentos adequados onde o homem é 
parte integrante do ecossistema, evitando os clichês tendenciosos e apelativos, 
onde a natureza ou existe como matéria prima disponível ou como uma vitima dos 
seres humanos. 
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